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Eu espero estar sã depois que tudo isso acabar Por que está demorando tanto? 

Sinceramente, eu faço essa pergunta para mim mesma o dia todo e eu não sei a resposta 

Estou cansada de chorar 

Eu não tenho mais lágrimas 

Não tenho mais forças 

















Eu queria ser fria e não sentir nada... 


Você ouviu meus sussurros durante a madrugada? 

Inconscientemente, eu te chamava, mas por quê? 

Nem eu sabia o motivo 

Eu só queria esquecer aquele dia 

Pintar uma parede cinza ao redor de tudo aquilo Mas eu não consegui 

Bem lá no fundo, eu não queria, eu não aguentaria Sempre que eu fechava os olhos, eu podia sentir, aquela falsa reciprocidade, que por pouco me fez acreditar em você Eu não deveria 

Como eu pude ser tão cega e deixar meu coração me guiar? 

Eu sempre fui assim 

Eu sempre fui intensa 

Será esse um defeito meu? 

Talvez..., mas eu nunca mais vou deixar ele mentir para mim de novo 

(Disse ela, com os punhos cerrados) 












Eu não estou sabendo voltar Eu acho que me bateram muito forte Minha cabeça ainda dói 

Mas por quê? 

Eu ainda não sei o motivo 

Talvez porque eu me doei muito 

Talvez porque eu não soube parar 

Talvez porque eu não queria acreditar, eu não queria acordar daquele sonho 

Então roubaram meus sentimentos e eu não estou sabendo voltar para mim mesma 

Demorei para aceitar 

Demorei para acreditar 

Como eu pude deixar isso acontecer? 

Como eu pude ficar fora de mim por tanto tempo? 

Eu não sei responder, mas sei que cada pedaço de angústia está me fazendo ficar mais forte 

E daqui a pouco, eu não caibo mais em mim 













Foi fácil me enganar? 

Como você escolhe suas vítimas? 

É aquela que tem o batimento cardíaco mais fraco? 

É aquela menina mulher com sorriso frouxo e alma despedaçada? 

Sinceramente, vez ou outra eu me pego pensando nisso E me acho uma completa ‘ idiota’ depois de ter caído no seu papo de novo 

O que eu fui para você? 

Só mais uma, em meio à multidão? 

Eu não entendo o porque de você fazer isso Talvez eu nunca vou entender 























Lembra do quanto eu estava com medo, mas fui mesmo assim? 

A dois meses atrás eu pensei que isso pudesse me matar (e eu ainda penso nisso) 

Eu pensei que eu fosse morrer, mas eu estou aqui Passar por tudo isso me deixa com dúvidas Dúvida, pois eu não sei o que vai acontecer Eu detesto ter que sentir essa sensação de que eu não sei de nada Eu detesto perder o controle de tudo Eu detesto ter que me perder e depois de muito esforço ter que me encontrar de novo 

Eu detesto ser quem eu sou 



















De cabeça vazia e sob o som nostálgico de Avril Lavigne Ela não sentia nada, parecia também não se lembrar de nada Mas, lá ao longe, ela podia sentir algo entalado em sua garganta e um pequeno gosto de sangue na boca Tudo aquilo a fazia lembrar de tão grande era a dor que se arrastava dentro dela 

Por mais que ela tentasse esquecer por pelo menos vinte minutos Algo dentro dela a fazia lembrar o quão fraca ela era O quão insignificante ela era 

E tudo aquilo, batia dentro da sua cabeça Ia e voltava sem parar 

























Seja forte, aguente firme 

Eu pronunciava aquilo o dia inteiro 























Se eu tivesse uma oportunidade de te ver de novo Eu diria: muito obrigado 

Mesmo sem conseguir respirar como da última vez... 

Mesmo em pensar que quase morri como da última vez... 

Mesmo sem conseguir caminhar como da última vez... 

Eu ainda o agradeço, pois se eu não tivesse passado por tudo isso, hoje eu não estaria mais forte 

Invencível 

Irresistível 

Inestimável 

Indomável 

Tão eu 



















Ela não sabia no quê acreditar 

Aos poucos a sua força estava indo embora Ela depositou tanta energia naquilo e agora que terminou ela não sabe como voltar a ser quem ela era Toda essa dúvida machuca seu coração e a deixa paralisada Ela só precisa de uma confirmação para seguir adiante 



- Dúvida 





















Pensamento desorganizado 

Palavras incompletas 

Garganta entalada 

Corpo tremendo 

Lágrimas mornas 

Visão embaçada 

Pernas dormentes 

Sensação de morte 

Coração apertado 

Asas machucadas 


- Crise de ansiedade 


Aconteceu de repente, ela estava sozinha no quarto Ela estava desprotegida 

Ninguém podia escutar os gritos da sua alma Ninguém estava lá para segurar a sua mão e dizer que tudo aquilo iria acabar logo 

E que tudo aquilo fazia parte do processo 














Aquilo a deixava fraca, então ela tentava esquecer por alguns minutos 

Mas lembrar daquilo, todos os dias, lhe dava forças e mais coragem  



























Na escuridão da noite, uma criatura se formara Seus dentes pontiagudos brilhavam mais que a lua Seu sorriso nefasto, por mim era reconhecido de longe Seu corpo pálido e despido deixava pegadas cobertas de sangue por onde quer que ele passasse 

Ele se alimentava da minha fraqueza Minhas lágrimas limpavam o seu sorriso Quando eu pude me conscientizar do tamanho da minha força Ele foi embora 





















Seus olhos negros destacavam-se na escuridão Sua boca avermelhada e os seus dentes pontiagudos não faziam mal a ninguém, só a ele mesmo 

A luz da lua redonda e tranquila doía em seus pulsos Seus punhos cerrados e o seu olhar compenetrado afugentava qualquer resquício de dor 

Ele estava ferido... por dentro 

Seu sangue escorria ininterruptamente e seus olhos mudaram de cor 

Seu corpo se curvou diante de um soco em forma de dor Suas asas negras permaneceram ali paradas



























































































































































































